
 

VISÃO GERAL DA ECONOMIA 

 

 Destaques Positivos Destaques Negativos  

 Confiança positiva da indústria 

 Inflação esperada controlada 

 Menor taxa de juros 

 Aprovação da reforma da previdência na 

CCJ da Câmara 

 Desemprego ainda elevado 

 Elevada ociosidade na indústria 

 Quadro externo menos benigno 

 Incerteza sobre o andamento das reformas 

 

A recuperação do mercado de trabalho vem ocorrendo lentamente, com a taxa de 

desemprego ainda elevada e desaceleração da geração de empregos formais. A atividade industrial 

continua oscilando próxima à estabilidade. As exportações de produtos industriais vem 

apresentando queda, reflexo das incertezas no cenário externo e da crise econômica na Argentina, 

importante destino das vendas externas da Indústria de Transformação. 

No 1º trimestre de 2019, a atividade econômica continuou a exibir um ritmo de crescimento 

aquém do esperado. O PIB deve ter crescido apenas 0,1% no 1º trimestre com relação ao 4º 

trimestre de 2018. O IBC-Br, indicador do Bacen que serve como proxy para o PIB, caiu 0,7% em 

fevereiro com relação a janeiro, dessazonalizado. Em janeiro frente a dezembro de 2018 o IBC-Br 

havia recuado 0,3%. 

A produção industrial deve ter recuado 0,5% no 1º trimestre de 2019 frente o último trimestre 

de 2018, sem efeitos sazonais. Desempenho semelhante no período também foi observado no 

comércio varejista e no setor de serviços, este último sofrendo os efeitos do baixo desempenho da 

indústria, além da elevada taxa de desemprego. 

A retomada da atividade econômica está mais lenta do que o esperado. O nível ainda positivo 

da confiança da indústria e das condições financeiras da economia, ilustradas pela queda dos juros 

futuros e por uma inflação bem-comportada, no entanto, apontam para o crescimento da economia 

este ano. 

Há riscos para esse cenário devido à incerteza que ainda impera sobre o andamento das 

reformas, prejudicando as decisões de investimento e consumo das famílias. Além de ser urgente 

a aprovação das reformas, também são necessárias medidas de curto prazo que estimulem o 

crescimento econômico. 
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A Selic deve cair! 

Segundo estudo realizado pela FIESP1, o atual ciclo de recuperação da economia, iniciado em 

2017, está sendo um dos mais lentos da história, e, no início de 2019, a atividade econômica 

continua a decepcionar. Considerando a fraqueza da atividade e o elevado nível de desemprego, 

em meio a um ambiente benigno para a inflação corrente e esperada, há indícios de que o atual 

patamar da taxa Selic está acima do necessário para impulsionar a economia. 

 

Uma redução da taxa Selic para pelo menos 5,5% é um movimento apropriado frente ao contexto 

de inflação corrente e esperada favorável e um elevado nível de ociosidade da economia. 

 

O benefício de reduzir a taxa de juros para estimular a economia e contribuir para uma queda 

mais forte da taxa de desemprego é superior aos riscos de uma eventual pressão 

inflacionária. Globalmente, essa tem sido a prática adotada pelos bancos centrais, dando maior 

peso aos riscos de baixo crescimento. 

                                                           
1 Clique Aqui para ver o estudo completo. 

http://apps.fiesp.com.br/download/A_Selic_deve_cair.pdf
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Produção Industrial Brasileira 

 

Em fevereiro de 2019 em relação a janeiro, livre de influências sazonais, a produção 

industrial apresentou crescimento, mantendo a oscilação próxima à estabilidade. No acumulado de 

2019, houve uma queda de 0,3%. 

  

 
Fonte: PIM-PF/IBGE 

Taxa de Desemprego 

A taxa desemprego ficou em 12,4% em fevereiro de 2019. Nossa projeção é de que o 

desemprego termine este ano em 11,1%, patamar ainda elevado. 

 
Fonte: PNAD Contínua / IBGE 
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Geração de Empregos Formais 

 

 

 

 

Em março, o emprego formal apresentou resultado negativo. No acumulado do ano, o 

resultado foi pior do que o gerado no mesmo período de 2018 (+179,5 mil no 1º trimestre 2019 ante 

+243,2 mil no 1º tri de 2018).  
 

 

 

 

 
Fonte: Ministério do Trabalho 
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Balança Comercial Brasileira e da Indústria de Transformação 

 

 

No acumulado de janeiro a março de 2019, a balança comercial brasileira teve superávit. 

Considerando apenas os produtos da indústria de transformação, contudo, a balança comercial é 

deficitária, com queda das exportações maior que das importações. 

 

 

 

 
Fonte: FUNCEX e MDIC 
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Indicadores Fiesp/Ciesp 

Em março, o Indicador Fiesp/Ciesp do Nível de Emprego Industrial2 registrou o a abertura 

de 500 novas vagas na Indústria Paulista, mas, sem influências sazonais, o resultado ficou negativo 

(-0,44%). O mês de março costuma ser de contratações para a safra no setor sucroalcooleiro. Este 

ano, no entanto, o setor gerou um número menor de vagas no mês do que de costume, influenciado 

pelo excesso de chuvas. 

 

 

O Indicador Fiesp/Ciesp do Nível de Atividade (INA) da indústria paulista cresceu 0,5%3 

em fevereiro de 2019, descontada a sazonalidade, após ter retraído 0,9% em janeiro.  

  

                                                           
2 Você pode acompanhar a publicação completa no site da FIESP, clicando no link a seguir: Nível de Emprego Industrial 
3 Você pode acompanhar a publicação completa no site da FIESP, clicando no link a seguir: INA/Levantamento de Conjuntura 

http://www.fiesp.com.br/indices-pesquisas-e-publicacoes/nivel-de-emprego/
http://www.fiesp.com.br/indices-pesquisas-e-publicacoes/ina-levantamento-de-conjuntura-3/
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O INA no mês foi influenciado pela alta de 4,5% das Vendas Reais e de 0,2 p.p. do Nível 

Utilização da Capacidade Instalada (NUCI). As Horas Trabalhadas na Produção ficaram estáveis. 

 

O Nível de Atividade da Indústria Paulista acumulou uma alta de 1,9% nos dois primeiros 

meses de 2019, em relação ao mesmo período de 2018. 

 

 

O indicador Sensor Fiesp/Ciesp4 do mês de março fechou em 50,0 pontos, na série livre 

de influências sazonais, uma queda 0,4 ponto em relação a fevereiro. Como está na linha dos 50 

pontos, denota que a atividade industrial deve ficar estável no mês. 

 
Fonte: FIESP/CIESP 

                                                           
4 O objetivo do indicador é ter informação do andamento da atividade da indústria de transformação durante o mês 
corrente da coleta de dados, eliminando as defasagens de tempo das tradicionais pesquisas de conjuntura. Você pode 
acompanhar a publicação completa no site da FIESP, clicando no link a seguir: SENSOR-FIESP 

http://www.fiesp.com.br/indices-pesquisas-e-publicacoes/sensor-fiesp/
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Dados da Economia Brasileira 

 
 

 
 

  

Projeções

4,0 1,9 3,0 0,5 -3,5 -3,3 1,0 1,1 2,5

PIB Indústria (%) 4,1 -0,7 2,2 -1,5 -5,8 -4,6 0,0 0,6 2,4

     Extrativa Mineral (%) 3,5 -1,9 -3,2 9,1 5,7 -1,2 4,3 1,0 3,6

     Transformação (%) 2,2 -2,4 3,0 -4,7 -8,5 -4,8 1,7 1,3 2,7

     Construção Civil (%) 8,2 3,2 4,5 -2,1 -9,0 -10,0 -5,0 -2,5 1,5

     Serviços Industriais de Utilidade 

     Pública (SIUP) (%)
5,6 0,7 1,6 -1,9 -0,4 6,5 0,9 2,3 2,8

PIB Agropecuária (%) 5,6 -3,1 8,4 2,8 3,3 -5,2 13,0 0,1 2,4

PIB Serviços (%) 3,5 2,9 2,8 1,0 -2,7 -2,3 0,3 1,3 2,5

Consumo das Famílias (%) 4,8 3,5 3,5 2,3 -3,2 -3,8 1,0 1,9 2,8

Consumo do Governo (%) 2,2 2,3 1,5 0,8 -1,4 0,2 -0,6 0,0 -0,3

Formação Bruta de Capital Fixo (%) 6,8 0,8 5,8 -4,2 -13,9 -12,1 -1,8 4,1 3,7

Exportações de Bens e Serviços (%) 4,8 0,3 2,4 -1,1 6,8 0,9 5,2 4,1 4,9

Importações de Bens e Serviços (%) 9,4 0,7 7,2 -1,9 -14,2 -10,3 5,0 8,5 3,2

Exportações (US$ bilhões) 256,0 242,6 242,2 225,1 191,1 185,2 217,7 239,5 244,2

Importações (US$ bilhões) 226,2 223,1 239,6 229,0 171,5 137,6 150,7 181,2 206,2

Saldo da Balança Comercial (US$ bilhões) 29,8 19,5 2,6 -3,9 19,6 47,7 67,0 58,3 38,0

PIM - IBGE/Produção Física Brasil (%) 0,4 -2,3 2,1 -3,0 -8,2 -6,4 2,5 1,1 2,9

INA - FIESP (%) 0,7 -4,1 1,8 -6,0 -6,2 -8,9 3,5 1,2 2,0

Emprego Industrial São Paulo - FIESP (%) -0,1 -2,0 -1,4 -4,9 -9,3 -6,6 -1,6 -1,8 0,5

Fonte: IBGE, Fiesp, e Secex/MDIC

2018

Efetivo

2019

Crescimento do PIB (%)

Ó
ti

c
a

 d
a

 O
fe

rt
a

Ó
ti

c
a

 d
a

 

D
e

m
a

n
d

a

S
e

to
r 

E
x

te
rn

o

2013 2014 2015 2016 2017
INDICADORES

2011 2012



 

9 
 

ANEXO – RESULTADOS SETORIAIS DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

 
Fonte: PIM-PF/IBGE 

 

 
Fonte: Ministério do Trabalho 
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Fonte: FUNCEX 

 

 
Fonte: FUNCEX 
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